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OBJETIVO
O projeto tem como objetivo analisar a situação nutricional de 
crianças indígenas menores de 5 anos no Brasil, com base em 
dados de atendimentos de 2022, para obter um diagnóstico e 
orientar estratégias de melhoria relacionadas à desnutrição e 
obesidade.

CONTEXTO
A crise de desnutrição Yanomami expôs a insegurança alimentar 
indígena em 2022. Pouco discutida além dos Yanomami, reflete 
desigualdades persistentes e desafios de políticas públicas no 
Brasil.



BASE DE DADOS

A base de dados sobre o estado nutricional de crianças indígenas no ano de 2022 tem origem no Sistema 
de Atenção à Saúde Indígena (SIASI), especificamente no Módulo de Vigilância Alimentar e Nutricional 
(VAN). Esta base de dados foi coletada para avaliar o estado nutricional das crianças indígenas, para 

identificar se as crianças estão com peso adequado, sobrepeso, abaixo do peso ou obesidade.



CASOS DE ATENDIMENTOS ANALISADOS



O mapa permite identificar as regiões com maior prevalência de casos de atendimentos as crianças 
indígenas, enquanto o gráfico de barras facilita a comparação entre os estados e aborda Amazonas, 
Roraima, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso com os maiores números de atendimentos em 2022.



A distribuição equilibrada de atendimentos entre os sexos 
indica que ambos os grupos são igualmente atendidos e 

acompanhados em termos nutricional.

A concentração significativa de casos na faixa etária de 2 
a 5 anos, seguida pela faixa de 6 meses a 2 anos com 5  

mil e 29 mil dos casos, respectivamente. 



Muitas crianças não recebem leite materno exclusivo, sendo 
alimentadas com complementos precocemente. Apenas uma 
pequena fração tem acesso ao leite materno predominante, 

como recomendado até os seis meses.

O gráfico revela que, enquanto o aleitamento exclusivo 
predomina até os 6 meses, há um aumento da alimentação 

complementar entre 6 meses e 2 anos, e a maioria das crianças 
de 2 a 5 anos não recebe mais leite materno, evidenciando a 

transição gradual para a alimentação complementar.



OBSERVAÇÕES DE PESO E ALTURA DAS CRIANÇAS



É alarmante que 28% das crianças apresentem baixa estatura para a idade, 
indicando possíveis deficiências nutricionais ou de saúde, enquanto 73% 

têm estatura adequada.

As faixas de altura variam conforme a idade: menores de 6 
meses (40-80 cm), de 6 meses a 2 anos (60 cm - 1 m) e de 2 a 5 

anos (70 cm - 1,30 m).

Altura 



A maioria (90%) está com peso adequado, 5% apresentam baixo peso  
3% têm peso elevado e 2% muito baixo peso. Isso indica que a 

maioria das crianças tem um estado nutricional considerado normal.

Observa-se que a maioria está dentro dos padrões normais, 
mas há variações que indicam casos de baixo peso e 

sobrepeso.

Peso 



A maioria das crianças está na faixa de peso normal, o que é positivo, 
mas o número de casos de sobrepeso supera o de magreza, indicando 

uma tendência preocupante de obesidade infantil.

A distribuição do IMC é similar entre meninos e meninas, mas os meninos têm 
uma leve predominância em risco de sobrepeso e obesidade conforme a idade 

aumenta. 

é identificada a predominância da eutrofia, mas há casos significativos de sobrepeso e magreza.



Os povos Yanomami e Xavante enfrentam altas taxas de magreza devido a problemas 
de alimentação e acesso a cuidados de saúde, enquanto as regiões do Interior Sul e 
Alto Negro apresentam altas taxas de sobrepeso, possivelmente devido a mudanças 

nos hábitos alimentares e maior consumo de alimentos processados.

YANOMAMI

XAVANTE

LITORAL SUL

INTERIOR SUL



NOTÍCIA

Vulnerabilidade materna: Mulheres indígenas e pretas possuíam os menores 
níveis educacionais e registraram maiores índices de incompletude do 
acompanhamento pré-natal. Ao avaliar as trajetórias de cada criança 

nascidas de mães mais vulneráveis socialmente apresentaram 
características menos favoráveis.



CONCLUSÃO
• Estado Nutricional: Cerca de 27% das crianças indígenas estão fora da 

faixa de estatura para idade e 10% fora da faixa de peso para idade. 
No entanto, 62% têm peso adequado, 35% estão em risco de 
sobrepeso ou obesidade, e 4% apresentam magreza acentuada, 
refletindo uma preocupação com a saúde nutricional dessas crianças.

• Aleitamento Materno: Prevalência de aleitamento materno exclusivo 
em bebês menores de 6 meses; declínio significativo após essa idade.

• Promoção do Aleitamento Materno: É crucial continuar promovendo e apoiando o 
aleitamento materno exclusivo nos primeiros 6 meses de vida.

• Educação Nutricional: Intervenções precoces são necessárias para prevenir o 
aumento de casos de sobrepeso e obesidade.

• Monitoramento Contínuo: Manter um acompanhamento regular do crescimento e 
estado nutricional das crianças para garantir um desenvolvimento saudável.

RECOMENDAÇÕES



OBRIGADA PELA ATENÇÃO !!!
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